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Impactos em Parques Eólicos: Sombreamento e Ruídos

• O Brasil possui mais de 34 GW instalados 
mais 55 GW outorgados, em eólicas 
onshore.

• Crescimento dos parques eólicos e 
dimensões de turbinas: hoje >150 m de 
diâmetro e >120 m de altura.

• Denúncias recorrentes sobre impactos
provenientes de ruídos e sombreamento.

• Expansão exige gestão de impactos 
socioambientais em assentamentos 
humanos.
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• Resolução Conama 462/2014

• “Para os empreendimentos cujo limite do parque 
esteja posicionado a menos de 400m de distância 
de residências isoladas ou comunidades 
apresentar este estudo de forma a caracterizar 
os índices de ruídos e o efeito estroboscópio 
visando o conforto acústico e a preservação da 
saúde da comunidade.”

• O ganho em potência e em fator de capacidade 
vem acompanhado da necessidade de novos 
critérios de distanciamento já que os impactos 
passaram a ser percebidos em maiores distâncias.
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RUÍDOS

Ruído mecânico: O ruído mecânico é gerado 
pelo funcionamento do gerador elétrico, da 
caixa de multiplicação (quando presente), dos 
rolamentos e de outros componentes internos 
do aerogerador.

Ruído aerodinâmico: O ruído aerodinâmico 
das pás dos aerogeradores é causado pela 
interação do ar com suas superfícies em 
movimento, especialmente nas pontas, onde 
a velocidade é maior e há maior geração de 
turbulência.

SOMBREAMENTO

Sombreamento ou Shadowflicker: ocorre 

quando o sol passa por trás das pás do 

aerogerador em movimento, projetando uma 

sombra intermitente diretamente em 

pessoas e ou residências próximas ao 

aerogerador.

Comum quando o sol está próximo ao

horizonte.
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RUÍDOS

Ruído específico: parcela do som total que 
pode ser identificada e que está associada a 
uma determinada fonte

Ruído total: som existente em uma dada 
situação e em um dado instante, resultante 
da contribuição de todas as fontes sonoras

Ruído residual: som remanescente do som 
total em uma dada posição e em uma dada 
situação quando são suprimidos os sons 
específicos em consideração

SOMBREAMENTO

Sombreamento anual: tempo total de 

ocorrência do sombreamento ao longo de todo o 

ano, em um ponto receptor, expresso em 

horas/ano

Sombreamento diário: tempo máximo de 

ocorrência de sombreamento em um único dia 

em um determinado receptor, expresso em 

minutos/dia
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IMPACTOS NA SAÚDE HUMANA -
SOMBREAMENTO

• O efeito de sombra intermitente pode
provocar desconforto visual e irritação.

• Em pessoas sensíveis, pode
desencadear dores de cabeça, 
ansiedade ou mal-estar.
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IMPACTOS NA SAÚDE HUMANA –  

RUÍDOS

• Podem causar distúrbios do sono, 
irritabilidade e dificuldade de 
concentração.

• Exposição crônica pode aumentar riscos 
de estresse, fadiga e hipertensão (OMS, 
2018).

• Mais perceptíveis à noite, quando o 
ambiente é naturalmente mais silencioso.
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CRITÉRIOS  DE RUÍDOS E  DISTÂNCIAMENTO MÍNIMOS

• Os critérios adotados pelo IFC  –  International Finance Corporation e pelas Diretrizes Ambientais, de Saúde e 
Segurança da Environmental, Health, and Safety Guidelines –  EHS, não definem um limite absoluto de ruído, mas 

adotam como referência que o incremento de ruído gerado pelo empreendimento não deve ultrapassar 3 dB em 
relação ao nível de ruído de fundo existente na área (background noise), especialmente em zonas residenciais.

• IFC/EHS adota para o Sombreamento, a recomendação europeia, onde mais de 30  horas/ano ou 30  minutos/dia
de exposição contínua são considerados limiares de desconforto relevante e devem ser tratados.

•  De acordo com a ABNT NBR 10151:2019 (Acústica -  Medição e avaliação de níveis de pressão sonora em áreas 
habitadas -  Aplicação de uso geral) são considerados aceitáveis os níveis de pressão sonora do som específico 

para áreas de residências rurais que não ultrapassem 40dB para período diurno e 35 para noturno.

• Não há uma norma brasileira ou internacional única que defina a distância mínima entre aerogeradores e 

edificações habitadas. A IFC/EHS recomenda a aplicação de critérios baseados em risco, especialmente 
associados a ruído e shadow flicker.
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CRITÉRIOS  DE RUÍDOS E  DISTÂNCIAMENTO MÍNIMOS

Muitos países europeus adotam distâncias mínimas entre 400 m e 1.000 m (Dalla Longa, F. et All), dependendo da
densidade populacional e porte das turbinas. (Média de 780  Metros)
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CRITÉRIOS  DE RUÍDOS E  DISTÂNCIAMENTO MÍNIMOS

• A definição mais adequada de distanciamento é aquela baseada em modelagem matemática, que considera a propagação do 
ruído e do sombreamento em função do relevo, da vegetação, das residências e do regime de ventos, ajustando os 
afastamentos mínimos de cada aerogerador às condições específicas de cada parque eólico.

• A modelagem matemática da locação dos aerogeradores permite definir os afastamentos de forma ajustada às características 
de cada equipamento e às condições locais de propagação sonora e luminosa, assegurando que não haja impacto significativo 
sobre as residências próximas e garantindo o equilíbrio entre a expansão da energia eólica e o bem-estar das comunidades.

• Porém, com a necessidade de se fixar regramento em material técnico (Revisão Res. Conama 462/2014), sugerimos a adoção 
de distanciamento mínimo com o fator multiplicador de 5 vezes o diâmetro do rotor, em relação a residências e grupamentos 
humanos, em caso de não realização de modelagem que defina especificamente para cada aerogerador sua distância mínima 
possível.

• Tal fator implicaria em distâncias entre 685 m e 860 m, considerados os aerogeradores hoje disponíveis no mercado.

“O distanciamento adequado proporciona mitigação para ruídos e efeito de sombreamento”

apresentado no LASE 2025



Impactos em Parques Eólicos: Sombreamento e Ruídos

apresentado no LASE 2025

Ventos 
Fracos

Receptor Ruído específico (dB) Ruído residual (dB)

001 26 31

002 32 35

003 34 30

004 38 40

Ventos 
Fortes

Receptor Ruído específico (dB) Ruído residual (dB)

001 35 36

002 38 42

003 42 35

004 45 46

ESTUDOS E  ANÁLISES  MULTICRITÉRIO

• Análise do nível de pressão sonora nos receptores relacionados 
ao ruído específico ,  considerando a modelagem de emissão 
sonora dos aerogeradores.
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ESTUDOS E  ANÁLISES  MULTICRITÉRIO

• Análise do incremento do nível de pressão sonora gerado pelo 
empreendimento.
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Ventos 
Fracos

Receptor
Ruído específico 

(dB)
Ruído residual 

(dB)
Ruído total

(dB)
Acréscimo

(dB)

001 26 31 32 1

002 32 35 37 2

003 34 30 35 5

004 38 40 42 2

Ventos 
Fortes

Receptor
Ruído específico 

(dB)
Ruído residual 

(dB)
Ruído total

(dB)
Acréscimo

(dB)

001 35 36 39 3

002 38 42 43 1

003 42 35 41 8

004 45 46 49 3
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ESTUDOS E  ANÁLISES  MULTICRITÉRIO

• Análise do total  anual de horas de sombreamento intermitente 
em cada receptor.

• Alguns fatores afetam a existência do sombreamento:

o Nos momentos em que o aerogerador não está orientado 
perpendicularmente ao vetor sol -rotor, há redução tanto 
na área quanto na duração do sombreamento;

o O tempo nublado reduz a incidência solar e 
consequentemente a intensidade do sombreamento.

apresentado no LASE 2025

Receptor Sombreamento anual (h/ano)

001 126

002 28

003 76
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ESTUDOS E  ANÁLISES  MULTICRITÉRIO

• Análise do total máximo de exposição ao sombreamento 
intermitente em um único dia em cada receptor.

apresentado no LASE 2025

Receptor Sombreamento anual (h/ano) Sombreamento diário (min/dia)

001 126 111

002 28 48

003 76 29

001

002

003
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MEDIDAS DE MITIGAÇÃO 

-  RUÍDOS

Projeto das  Pás :  Pás  com designs aerodinâmicos 

avançados podem reduzir o ruído aerodinâmico.  
Barreiras Acústicas :  Em alguns casos, barreiras naturais 
ou artificiais podem ser usadas para bloquear ou reduzir

o ruído.
Isolamento do Gerador:  pode ser minimizado por 

isolamento e tecnologias avançadas nos componentes 
internos.

Monitoramento e Regulamentação: Medições de ruído e
regulamentações locais ajudam a garantir que os níveis

de ruído estejam dentro dos limites aceitáveis. 
Distanciamento adequado com base em modelagem: 
Em condições normais, a atenuação do ruído ocorre de
acordo com a lei da inversão quadrática, onde a 
intensidade do som diminui em aproximadamente 6  dB a
cada duplicação da distância entre emissor e receptor.
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MEDIDAS DE MITIGAÇÃO
-  SOMBREAMENTO

Software de controle das  turbinas: Modelos de 

turbinas modernos possuem sensores que permitem 

interromper temporariamente o funcionamento 
quando a sombra atinge áreas sensíveis.

Planejamento e modelagem da localização das
turbinas: Modelar com dados de relevo, residências e 
intensidade dos ventos contribuem para a melhor 
adequação da locação dos aerogeradores.

Barreiras naturais ou artificiais: Árvores, vegetação 
densa ou estruturas físicas podem bloquear a projeção 
da sombra intermitente. 

Distanciamento adequado: Garantir um afastamento 

superior a 1  km das áreas residenciais reduz 
significativamente os impactos do efeito estrobo.
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